
t,•R ,.._ NUMERO 2097 O JORNAL MAM ANTlfiO CDE MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS A N. O 41  

o 

'íompresite--Companhia Militora de Mish*_~ 

D. Aatssio Barrsso—B A R C E L 0 8 

ddaefse, Admisititragio e composicio—Rua 
sa!rjaoa de 1►reitas, ei e 26-28—cel. 8310—Bdrrtlor 

ff INA-
tURalAR : 

Meiropole (pagamento adeantado) ano 
Estrangeiro (excepte e Brasil) 
Afriea 

•• •,tt;tiiillti'11l111•}Il}1!N;illllllf lili;tt•=• 
•tst14 tli'V!itt414t!11,1Uk,  .i. 

•1•LId€1• 1,TARIt7 R•!?át• MW &1•dl .s qr A 
POR PORTUGALI  POR BARCELOSI 

25600 Adm., Prep. o Dirocior : Rogerio Ca/ds de Carvalko 1%ffiero aval6a=50 centavos 
Editor : ,José Ximindo Cardoza de Carral/Fo 

4060A nrs. otes aam do o tcoazaat oar,aa tO 
4t•00 • iIABADO, -10 DE •U1•iJUNHO DE 1951 ]MSte aa.a foi visa pela  

Em fireìas S. Vicente 
MISSA NOVA 
Na Igreja paroquial desta fre-

guesia teve lugar no dia 10 
proximo passado a missa nova 
do Rev.a ;'. Joaquim Serafim 
Coelho, mextbro da Congrega-
ção do Espírito Santo. Na ves-
pera foram-no esperar a Barce-
los, em quatro automoveis, ami-
gos dedicadissimos tanto da fre-
guesia como da sua Congrega-
ção. Eram 20 horas quando 
chegou ao lugar de Santo An-
dré, da mesma freguesia, sua 
terra nativa, sendo esperado pe-
la quasi totalidade da freguesia 
que lhe demonstraram o quan-
to lhe era querido. Formou-se o 
cortejo a pé até á Igreja paro-
quial no meio de canticos e vi-
vas. Cbegados ao templo deu-se 
,,vicio a uma Hora Santa em 
agradecimento ao Altissimo por 
lhe conservar a saude e vida 
para subir os degraus do Altar. 
Durante a Hora Santa pre-

gou o Rev.0 Herculano Lopes 
de Oliveira, da mesma ordem 
do Espírito Santo. 

Este acto religioso terminou 
ás º1,3o horas. 
No Domingo seriam io horas 

chegou uma camionete de Via-
na do Castelo trazendo a parte 
coral da festa, seminaristas e 
perfeitos do Seminarío Teolo-
gico da mesma Congregação, 
bem como o seu Padre Supe-
rior P.e José de Oliveira, e jun-
tamente dois automoveis que 
conduziam os padrinhos do acto 
religioso, bem como o Coman-
dante e Ex.ma Esposa, da Poli-
cia Civil da mesma Cidade. 

A's io horas do Domingo to-
dos os convidados, clero e de-
mais povo da freguesia dirigi-
ram-se a casa dos pais do novo 
levita do Senhor para o acom-
panharem á Igreja paroquial 
para a celebração da Santa Mis-
sa. Formou-se o cortejo com os 
seus comparoquíanos, em se-
guida os Seminaristas em alas, 
clero, convidados e por ultimo 
o novel presbitero rodeado de 
seus extremosos paes e paroco. 
Durante o percurso até á Igreja 
não faltaram vivas, canticos e o 
estralejar de fogo, oferecido ex-
pontaneamente pelos seus dedi-
zados amigos. Eram IZ horas 
quando se deu inicio ao acto re-
ligioso O grupo coral entoava o 
Kece sacerd os... ficando tu-
do suspenso com a mestria 
como foi cantado. Terminado 
este, principia a Santa Missa 
tendo o novo prebitero por aco-
litos dois seus antigos professo-
res, por ministro assistente o 
Rev.- Paroco, por mestre de 
cerimonias o Rev.- P.e Olavo 
-Teixeira, do Seminario da Sil-
va e por turiferario um semina-
rista da freguesia, seu futuro 
colega. No fim do Evangelhp 
sobe ao hulpito o Rev.o P.e Jo-
sé de Oliveira tomando para te-
ma do seu sermão a vida do 
sacerdote. Tema importantissi-
mo, adequado e magistralmen-
te explanado. Terminada a San-
ta Missa seguiu-se um solene 
Te Deum de acção de graças, 
e por fim a tocante cerimonia 
do Beija-mão a algumas cente-
nas de pessoas. 
O novo sacerdote ordenou-se 

de Presbitero em Roma, onde 
cursou a Universidade Pontifi-
cia, em 24 de Março proximo 
passado, esperando o seu re-
gresso a esta freguesia onde re-
cebeu o Baptismo e fez a sua 
comunhão solene para celebrar 
a sua missa nova. A Igreja tor-
nou-se pequena para comportar 

A 4onsciencia dum sOHomem... 
Escutadas as razões que poderiam aeonsolhar essa soluçado da comodidade 

de que Salazar fala, ponderadas as vantagens e os defeitos dessa solução, consultada 
a sua consciencia e o wuprémo interesse do pais— Salazar não aceitou o encargo de 
passar a chefiar o regime que construiu pedra por pedra e que vivifica com a sua inte-
ligeneia, com a sua dedicação, com a sua vida. 

Desta recusa, e de forma simples, clara, despertenciosa como ela é apresen-
tada, da sobriedade moral que revela, do sentido de prioridade dado ao que mais 
importa— Portugal—e do desprendimento total, absoluto, monástico das glorias e das 
honrarias deste mundo—surge-nos uma imagem do Senhor Presidntee do Conselho 

em tamanho natural. Ele está, todo inteiro, naquelas frases concretas, serenas, escla-
recidas e esclarecedoras, em que retoma a posição (que nunca abandonou, afinal) e que 
definiu há duas dezenas de anos pela frase célebre 

—Há todos os dias comboios para Santa Comba ... Mas enquanto estiver, estoul 
- tempo, que embranqueceu os seus cabelos e quebrou ucn pouco o aprumo 

da sua figura, não dobrou a sua maneira de ser—rígida , inflexível , inquebrantavel. O 
longo estágio no poder, o hábito de governar e de dirigir, a longa repetição dos elo-
gios e das' aclamaçõae populares— nada conseguiu embriagar aquele espirito, nem 
toldar aquele coração de um sentimento, mesmo ténue, de vangloria. A admiração 
unânime do mundo, os louvores que chegam deis pontos mais distantes o das men-
talidades mais elevadas, tudo o que a gloria humana pode ter de justificado e de 
consolador—não conseguiram obscurecer, nem por um instante, o objectivo único da-
qw Ia vida—o interesse do pais. 

E os riscos 7 E o pensamento do que toda a sua obra já feita, e quanto lhe 
resta ainda realizar , podem depender de outro ,' que terá nas mãos a possibilidade de os 
destruir num instante ? 

A sua confiança na remodelação moral realizada no país não lhe permite 
duvidar, nem temer, nem demorar o pensamento nessas vagas e negras hipóteses. 

u.. o enquanto estiver—está !!o Enquanto tiver vida , saúde, possibilidade— Ele servirá 
o país. Na sua atitude há qualquer coisa de místico, de iluminado. Faz lembrar a in-
trépida serenidade da resposta de Joana d'Are aos que lhe falavam das dificuldades da 
sua expedição : 

—A' nous de guerroyor, á Dieu de donner Ia victoire ! 
E' assim também que o Senhor Presidente do Conselho entrega ao país a sua 

vida e o seu trabalho : sem esperar nem pedir mais do que a possibilidade de conti-
nuar; sem temer e sem se precaver contra ingratidõas e injustiças, de que éle não 
julga os portugueses capazes; cem perder o seu tempo a prever resultado,, e apro-
veitando-o, inteirinho, nas multiplas e dificeis preocupações presentes. 

Não contente de tudo quanto nos deu já, não satisfeito de todos os trabalhos 
que possa ainda dar-nos—Salazar mostrou aos portugueses o seu coração inteiro, e a 
luminosa claridade da` sua consoieaoia. 

todo o povo que desejava to-
mar parte em acto tão solene 
de que não tinha memoria, 
pois a ultima missa nova que 
houve na freguesia foi em 1895• 
Terminados todos os actos reli-
giosos de novo se formou o cor-
tejo para acompanhar o novo 
presbitero á sua casa. 
Eram 14 horas quando se 

deu inicio ao opiparo banquete 
por ele oferecido aos seus de-
dicados amigos. Durante o re-
pasto fez-se ouvir uma cabine 

JILL. 

sonora intermiado de canticos 
modestos, mas hilariantes, exe-
cutados pelos Seminaristas. Ao 
abrir do champagne principiam 
os brindes que enaltecem as 
qualidades morais, cívicas e ar-
tisticas do novo sacerdote que 
foram proferidas pelo padre 
pregador, paroco, superior do 
Fraião, Comandante da Policia 
de Viana do Castelo, Dr. João 
Macedo da Cunha e o guarda-li-
vros do Gremio de Ceramica 
da freguesia. Por fim levanta-se 

o P.e Coelho para agradecer. 
Comovido dirige as primeiras 
palavras ao Altissimo por ter 
sido chamado á vida religiosa, 
depois, aos seus bondosos paes 
por o auxiliarem a cumprir a 
sua vocação, ao seu paroco 
Lambem bom auxiliar, aos seus 
superiores, e professores do Co-
legio, aos seus amigos intimos 
e por fim ao povo da freguesia 
por lhe terem adornado capri-
chosamente o caminho do tra-

(Continua na 3.' pagina) 

D•1[•SD?B3AGANCA 
Estão, felizmente, melhores, 

e completamente restabelecidos 
S. S. A. A. S. S. os Snrs. Du-
ques de Bragança, cem o que os 
seus adeptos se congratularam. 

Por o acharmos muito inte-
ressante, publicamos a seguir 
um documento inédito, actual-
mente em poder do nosso res-
peitavel amigo e ilustre conter-
raneo, Srir. Conde de Vilas Boas, 
heroico Combatente das Cam-
panhas de Africa, e que é de 
uma flagrante oportunidade pela 
curiosa coincidencia que repre-
senta. 

SENHOR 
A Augusta e Real Presença de 

Vofsa Magestade sobem por 
seus bastantes Procuradores, o 
Presidente, Veriadores, e Pro-
curador desta sempre leal Villa 
de Moncorvo a significar a Vofsa 
Magestade o prazer, em que 
transbordão, bem como todos 
os leaes habitantes desta mes-
ma Villa pelo feliz Restabeleci-
mento da preciosa Saude de 
Vofsa Magestade. 

Profunda, profundissima foi, 
Senhor, a inexplicavel magoa, 
que enluctou nossas almas com 
a infausta noticia do desastroso 
acontecimento sucedido em Vos-
sa Magestade, do qual por Mer-
çe de Deos, e por ventura, e 
aecrescentamento de Seus fieis 
Vassallos Está tão completa-
mente restabelecido; porem se 
foi inexplicavel a magóa por 
aquelle infausto acontecimento, 
esta Camara, e Villa logo ápri-
meira noticia do Restabeleci-
mento de Vofsa Magestade, com 
,Seus fervorosos, e agredecidos 
votos, ao Ceo, e com todas as 
demonstrações de alegria, as-
ses mostrarão o contentamento 
de que tão grata, como anciosa-
mente desejada noticia os en-
cheo, pois que por palavras não 
podem tambem explicallo. 
O Presidente, Veriadores, e 

Procurador desta Camara supli-
cão final- mente a Vossa Mages-
tade a incomparavel Graça, e 
Merçe de poderem usar da Me-
dalha da Real Effigie de Vofsa 
Magestade; rogando ao Omni-
potente, que por muitos, e dila-
tados annos prospére a Pre-
ciosa Vida de Vofsa Magestade. 
Moncorvo em Camara de 20 de 
Março de 1829. 

Senhor 

Tirei hoje a minha sina, 
Era verde a sua côr, 
Diz que sou sempre menina, 
Vivendo um sônho de amor. 

E' Noite de SANTO ANTONIO 
Estalam foguetes nó ar, 
Cantigas ao som d'barmonio 
Com mentiras de encantar. 

SÂO JOÂO casamenteiro, 
Eu não quero ficar solteira, 
Dá-me um noivo com dinheiro 
P'ra gorar a vida inteira ! 

Minh'alcachofra queimada, 
Conserva a doce ilusão, 
E diz-me de madrugada 
Que vivo em SEU coração, 

SÂO PEDRO, por ser velhinho 
já não pode mais folgar, 
Trouxe as chaves do cantinho 
Aonde irei descansar. 

Que pena, não poder ser 
Rapariga toda a vida 1 
P'ra brincar, sorrir, viver, 
Numa alegria sentida !l 

Xisboa, ,junho de 1951 
JYo3mla Soares guerreiro 

Ç 
0 plourinho º a vista geral de Bercelinhos onde, nas dias 22, 23 e 24, ;e realizam fºateies a S-

Joáo Baptista e a Santa Filomena, havendo: fogos, iluminações electricas e; na ncile 
de 24, assombroso festival no afio Cavado 
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De Vofsa Magestade 
Fieis Vassallos 

O Presidente Antonio Perei-
ra Sarmento de Queiroz. O Ve-
riador Bernardo Thomas de 
GoúveaSã e Vasconselos. O Ve-
riador Manoel Diogo Monte de 
Figd.- Senr.e. O Veriador Mi-
guel Francisco Soares Borges 
Maciel. O Procurador João Car. 
los Grandão. Igual Graça implo-
rão aVofsaMagestade o Escrivão 
der Camara=J o z e Gonçalves 
Chaves. O Alcaide da mesma= 
Frane.o Anta dAlmd,a. 

MISSA NOVA 
(Ceatiauag3e eia 1.- página) 

joheto, fogo, ofereadas, ete.. Bram 
19 horas principiou a debandada 
levando fnodameete gravada a im. 
ponaasia tico grandiosa da festivida. 
de. Que Deus aio se esqueça dos 
saerl@cies dos pies a ampara, guie 
a fortalece com a sua graça o P: 
Joaquim Coelho para ele ultimar a 
sua formatura para lustre da Igreja, 
honra do clero a satisfaçlo da fa-
milia. 

Te Deum landamus. 

INTRA-MUROS 
Reflexa de sombram 

Num deste diás correu de lás-a-lés em Barcelos a 
ressoante noticia de que a Administração da Caixa 
Geral de Depositos Credito e Providencia, tendo 
mandado a esta localidade uma brigada dos seus en-
genheiros para escolher a looalização da construção de 
um edifieio proprio para os seus serviços, esta, tendo 
percorrido a periferia da cidade, escolheu a parte 
compreendida pelo bloco doe quatro predios que fa-
zem frente para os largos do Porta Nova, Dr. José 
Novaís e Rua D. Antonio Barroso. 

Assentando nesta ideia, sem que atendessem ás 
inoonveniencias que podiam e podem surgir de tal 
empreendimento, apresentaram as suas propostas á 
Camara Municipal para quo, por seu intermédio, es-
ta, oficialmente, tratasse de lho pôr o caminho livre 
para se proceder á edificação do edifieio que aquele 
organismo pretende construir para a sua Agenoia 
em Barcelos. 

Isto, à simples vista, paréce que Barcelos vai 
obter um melhoramento que o engrandecerá, mas 
quem atentamente auscultar a opinião publica, aque-
la que desinteressadamente espera vôr Barcelos 
grandioso, prestigioso e desembaraçado de impeci-
lhos que o tornem restrito á sua pequenez de anta-
nho, terá e tem de reagir, mostrando o seu desoon-
tentamento por ee tentar levar ávante semelhante 
ideia.Nós sabemos que temos uma edilidade que anda 
empenhada em conseguir o verdadeiro progresso da 
nossa terra e convencidos estamos que Ela—(a gen-
te de todo o nosso vasto oonoelho que por Ela é re-
preeentada),---saberá op8r-se a que, para a constru-
ção de um edifieio para a Agencia da C. G. D. P., 
seja preci>zo demolir-se quatro predios que, situados 
no oentro da cidade, não a envergonham, porque, na 
verdade, são de uma estética agradavel, razão por-
que, até hoje , (e não toem sido poucas as Camaras 
que teem tratado de grandiosos melhoramentos cita-
dinos), ninguem ee lembrou de que tais predios ti-
vessem de ser sacrifioados pelo camartelo municipal 
ou particular. 

Posto isto, ha que pensar. 
Barcelos não quer desprezar a iniciativa da C. G. 

D. P. oonstruir aqui um edifieio próprio para os ser-
viços da sua Agencia ? 

Compete ao Municipio indicar- Ihs oe looais aon-
de isto poderá ser feito, mas nunca esperar nem con-
sentir que a C. G. D. P. venha exigir este ou aque-
le local. 

Fazendo-se ou construindo-se isto, é permitir-se 
orear carrapatas como toem surgido em diversas lo-
calidades que revoltam a opinião publica, como ha 
pouco em .Aveiro que, para vergonha não sabemos 
de quem, bastante deu que falar, mas que, felizmen-
te, não foi por diante. 

Falou-se, isto é, dízia-se em principio que a C. 
G. D. P. queria a sua Agencia num sitio que o edi-
ficio estivesse isolado, apontando-se parà isso pertos 
predios fronteiriços á Calçada e, não sabemos que 
maio. 

Segunda consta esta ideia foi posta de parte e 
á ultima hora , surge a que aoima apontamos. 

Ora, toda a cidade sabe que não temos uma casa 
de espetaculos capaz, que satisfaça a todos as con-
dições exigidas á segurança do publico, nem ofereça 
comodamente a lotação necesearia á população bar-
celense que frequenta cinemas e determinadas re-
preeentações. 

Porque se não concorre para que a C. G. D. P. 
comprando o nosso velho teatro construa ali o edifi-
cio para a sua Agencia e a Empresa do Gil Vicente 
com o dinheiro da venda dele, juntamente com o au-
xilio particular e possivelmente tambern do Estado, 
dóte a cidade oom uma casa de espectaculos que 
possa, de quando em vez, apresentar-nos no seu pal-
cio, companhias teatrais que não voem cá porque... 
nato podem vir ? 

Nada mais, per hoje diremos. 

CAMIONETES PARA VILA COVA 
Dizem-nos que a progressiva freguesia de Vila 

Cova, (que dieta da séde do nosso conoelho uns 12 
quilomeroa), por intermédio das entidades oompeten-
tee, trabalha parei que uma carreira diaria de ca-
mionetes, faça a ligação de Esposende—Palmeira--
Curvoe—Vila Cioº'a--Barcelos. Entre muitas ooi-

MON UMENTO AO 
COMANDANTE 

JOAQ UI% JOSE, 
DE ARA UJO 

No dia 21 do corrente, no Largo Gui. 
lherme Gomes Fernsndes, em Bareeli-
nbos, vai ser Inaugurado um monumeu-
to ao Bar. Joaquim José de Araojo, que 
foi incaesavel Comandante-Fundador da 
pregtimosa Corporação dos Bombeares 
Veluntarlos de Barcelinhos. 

K' uma bomeuagem digna de aplau. 
so t honra quem a promove. 

sas que se toem pedido e 
com certa e determinada 
r,azão,é uma destas que den. 
tro de todos os principios 
da Justiça, mere(;e o apoio 
de todos e o deferimento de 
til pretensão que, na verda-
de, vem beneficiar urna re-
gião agrícola que constante-
mente tem de estar em con. 
tacto com os diversos orga-
nismos que, protegendo a 
lavoura, protegem tambern 
os que dela dependem. 

Por varias vezes Vila Co-
va,--uma das mais pro-
gressivas freguesias do nos-
so concelho,—tem pedido 
está beneficio, sem que. até 
hoje, por motivos justifica-
dos, )h'o tenham concedido. 
Como ternos á frente do 

nosso Municipio, gente que 
procura defender todos os 
interesses concelhios, mes. 
rno porque ha que provar 
que o concelho de Barcelos 
não só se limita à sua séde, 
temos a certeza de que este 
assunto vai ser rezolvido de 
maneira a contentar os po-
vos das freguesias que des. 
de Esposende por Palmeira, 
Curvos o VIIn Cova a Bar. 
celos, se vêem ria necessida-
de de calcurriar aqueles es-
ticados quilometros, que os 
separam de Barcelos, coisa 
que por outras localidades 
de somenos importancia,tern 
s i d o rezolvido favoravel-
mente. 

E' do nosso conheci-
mento que a Dilecção dos 
Serviços de Camionagem 
Linhares da Povoa de Var-
zim, de boa mente se dis. 
põe a cumprir este itinera-
rio, com horas a fixar- a bem 
servir o publico, se tal ser-
viço lhe for permitido fazer. 
Como do que se pretende, 

não advem prejuizos par.í 
ninguem, antes •s beneficios 
são e n o r m e s, é does. 
perar que a Autoridade de 
que depende tal deferimento, 
o conceda visto trazer bas. 
tantes beneficios que enor-
memente acarretam van-
tagens para os povos da re• 
giãu por onde vai passar a 
camionete que se pretende 
os vá servir. 
Bom 8, pois, que os po• 

vos nisto interessados obte. 
nham o que desejam. 

Z 

• jJ . R.--C-sonsta-nos que o Ex.•° 
Presidente ela mamara não aten-
deu o pedido da 0. g. :P. P. 

omito bem. 

COM VISTA A'S AUTO 
RIDADES DE PALME 
Somos Informados que no 

passado domingo, pelas 21 ho-
ras, á psseeg®m de ama mo-
derna camionete da Auto-Mo-
tora de Braga pela freguesia de 
Palme e por alturse do esuba-
lecimento do Ser. Jorge, foi a 
dita camioneta alvejada per 
uma pedrada que lhe estilha-
çou um vidro e podia ter ferido 
gravemente algum dos paaes-
geiros. 

Consto-nos que se tem dado 
outros casos identicos ao pas-
sarem ciclistas na referida 
freguesia. 
Certamente que as digoss 

autoridades o todas se pessoas 
de bem dsquela linda frPgue-
eia se esforçarão para que es-
tes cases não volt€m a repe-
tir-se. 

!unta de Recrutamento Militar 
A Janta de Recrutamento 

que 1f m de luspecciensr os 
mence.bos dºste concelho, é 
cempostn da seguinte maneira : 
P RESIDENTE—Ex.ma Coro-

nel da Reserva Birttlo Afonso 
Simões. 
VOGAES MEDICOS--CPpiião 

do Hospital Regienal n ° i— 
(Porto)--Josgaim Magalhães de 
Oliveira Barbosa e Capitão da 
Reserva Joequim Alves Correia 
de Araujo. 

SECRETARIO— Capitão do 
Q. S. A. E. do D. R. M. 1).@ 8 
Antonio da Cosia Antauee. 

Noticias em poucas linhas 
Hoje, i noite, no Parque da Cidade, 

ha um atraenis Festival, com ilumina-
qbss electricas e lumes vivos, quelmsa-
do-se o togo preso e de ar que tinha de 
ser queimado por ocasião das Festas das 
Cruzes. —&— 

Amanhã, na Frasqueira, realiza se 
uma grandiosa solenidade em honra de 
Banto ABtouiº, havt•ndo Missa solene, 
sermão e proeiseão. 

—a-
0 elenco da Companhia do Circule 

Lufimaa esteve nesta cidade dando os-
peetaculoe nos dias 7, 8, 9, 10 e il de 
corrente, que agradaram it numerosa as-
sistencie. —a— 

No dia 13, na Igreja de (unto Auto• 
alo dos Capuehiºhua,testa cidade, hou-
ve uma deslumbrante solenidade que 
muito agradou i numerosa e aeleata as-
sistenela. 

Pela msohi, depels da missa, foi 
diatribuido o • Pão de Bento Antonio» a 
mais de 300 neeestitados. 

A' naite, o amplo [amplo ara diml-
■elo para conter tactos devotoº que de. 
sejavam ouvir a voz fluente do Rev.-
Padre Luiz Castelo atasco que, Rem 
brilhautlsalme wrmio, hUtoriOu a vida 
de Santo Aotoºio. 

As janelas a tacadas dos edigcioe de 
Campo 28 de Maio e das Avenidas dos 
Combatentes da G. Guerra º Alcaides 
de Faria, hosteutavam lindas ilomine-
çees electricas. 

Estão de parabaae os Ilustres Sacer-
dotes que poulifipam na igreja de Banto 
Aotoele. —a— 

Domingo, eoa Roriz, freguesia de 
nosso concelho, Joaquim Fernandes Cor. 
reia, alvejou cem Iras tiros o seu antigo 
namoro Rosalina Gonçalves, da mesma 
freguesia. 
A vitima encontra-se ■a Casa de 

Saedº de Bareelos e o criminoso fugiu, 
mas tem de dar contas do selvagem acto 
que preticoa. ---

Da Ex.a■& Família do Sar. Dr. uar-
quee da Silva, do Porto, recebemos 
100400 para os nossos pobres. 
—O nosso amigo Sur. Demiogos 

000çalvee Gandaráo, tamhQm aos eutre-
gou 50$00, com o mesmo fim, 

Bem hajam. 

A Ex. -a Esposa do Bar. Dr. Teixel-
ra de Sousa, disilate Médico Psiquiatra, 
brindou-o com ama robusta menina. 

—Tambam a dºditada Bspeea do 
nosto amigo, Sor. Filipe Perraira Vale, 
conceituado Negaciaote, presenteou-o 
com uma tortuosa menina. 

Parabens. ---
Amaehli, dla 17, tear as emas fettas 

0ata11cias o 20550 amigo o assinante, 
Sor. Afiar Alves Pinho e sua dedicada 
Sspºsa, Que continuem a fazer anos, 
são os nosaoa veloº. 

—No dia 20, completa G anos a sim. 
palie& menina Maria de Fátima Farras 
Pimentel, gentil filhioba do nosso esti-
mado amigo e ilustre selaberader, Sºr. 
Or. Guilherme Pimentel. Parabans. 

OBITUAR19 
Fcanciºco;Antonio de Faria 
vitimado po- uma tuberculeee gale. 

paste, no dia 7, nota cidade; faltseu e Znosso amigo, Sar. Fraaeitea Antonio 
de 6s anos, Sotiostador. 

O taudsee finado ara marido da 
Snr,• D. Houriyueta Fernandes da 
Sousa, irm3o dai nes#as amigos, Snra. 
Dr. Jotd da Grafa Farta, ilustre Notd. 
rio, Antonio, Eduardo, Carlos e Luis 
Faraaadºs dº Faria, cunhado doo nonos 
também amigee, Snro, Manuel, LuAueto 
e Abar• F#rnasdºe de Somou, d bilie 
Rodrigues de Sousa, Joaquim Ferreira 
e &alcei Fontdinha#. O funeral, qut foi 
muito eonosrrido,efectuou se no Babado. 

A' família em luto,º# "oito; pe#ames. 

Bomb eiros Voiunio. 
rios de Bercelinhos 
No dia 24 do corrente esto 

prestimosa Corporação, festeja 
o 30.1 aniversário da eaa fuja-
dação, com o eegalate progra-
ma: 
A'a 8 horas, salva de 21 mor-

teiros; ás 9, Formatura Gerei 
do Corpo Activo, Hastear e 
Coatiueacia á Bandeira; ás 10, 
Missa na Igreja Paroquial em 
sufragio dos Bombeiros e So— 
cios falecidos; i■ 10,30, Roma-
gem aos Cemiterios de Barceli— 
ahos e Bercelos; ás 11,30, 
Cumprimentos ás Autoridades; 
ás 15, Inaegursção do %lona• 
mtanto ao COMANDANTE JOA-
QUIM ARAUJO, Fundador da 
Corporsção e ás 19,30, Tradi-
cioual Ceia de Conf cate ruizaçio 
e imposição de fites e medalhas 
às praç4s que completaram 5, 
10 e 20 anos de serviço activo. 
EMENTA: — Arroz â Bar-

celos com filetes de pescada, 
lagosta com selada de lrgomes 
e queques de massa folhada, 
com camarão, szeitousa • ovo 
e Viela assada 'com salpicão e 
paio de Chaves. 
Scbrpmepa, Pudins variados 

R Frutas diversas. Vinhos da 
Re`fão e do Porto. 

s 
A lista da inscrição para a 

Ceia de Confrateraizeçio, qus 
se realiza no dia 24 do corroa• 
te, ache-se aberta aa Sède des-
ta Corperagão. 
A inscrição encerra-se impre-

terivelmente no dia 21. 

Dr. Domingos de Figueiredo 
Este Moas ilustre eonterra"eo B dis-

tinto Adregado, terça feira, cotere ma 
ssraars, de Paredes de Couro, onda foi 
em serviço forense, S. Ea. , fez ume 
brilhante defesa de seu esastitWats, amo-
tino porque foi eumprimeMtadopelo a*. 
mtroae e scfoeto audstorio. Parabons. 

Noticias de Fragoso 
Para .0 Barcelense» envia o meu 

sertão de sentidos pbz3me$ pela morra 
de seu ilustre a sandoso colaborador, 
Snr. João Carlos Coelho da Cruz. 

Com a sua marte perde @ate Joraal 
um intrépidO soldado e Barcelos ara fi. 
lho predilecto. 
—A plaodimos calorosamente a doe. 

trina exposta fio uttlino artigo de •0 
Bareelenee- Intitulado: • uai da Spoca,» 
da autoria do brilhaote colaborador Sor. 
A. R. 

Julgamos que seria toºvealeutº tocar 
mais ºeste tácla POIS este mal como 
contagiosa doença parece alastar de cada 
vez mais. Não ha duvida neºhama de 
que contra esta tarrivel peste que ameaça 
corromper esta sociedade e ferir do mar. 
te a nossa eensibllidada tem de ser de-
tentadiada guerra sem quartel. 
0 Padre, o Protasser, o Jorazllatt, 

enfim, todo aquele que dispenbt decl 
meio ao seu alstnse tem dt empunhar 
armas aa sagrada dslaza da moral Cris-
t[ tão vilmente ultrajada. 

No dia em que este reinado do mal 
ruir— se para bem da humanidsde isto 
foste poeslvel—eotão, sim; entito daria 
gosto é prazer viver neste mundo... 

Do eoutrario, aio. Moitas vezes atb 
nos sentlmes envergoehades de perieacer 
ao genero humano. 

Que a Bar. A. R. coºtiaue insistindo 
nesta instante problema, sio os nossos 
sincero& º ardentes votos. 

—As jacietae de Fragoso, cujo nume. 
ro d de cerca de 60 lavando na aos com-
Panhia o Rev-a Pároco empreenderam 
ontem o seu passeio desta época, pira o 
qual desempenhou papel muito impor-
tante a Professora Sara D. Helena 
Campos Carneiro. 

Elemento preponderaata nas fileiras 
da Acção Catolica pois a sua acção coa-
fina- se ma escola e ma igreja as joeistas 
desta freguesia muito tem a lucrar com 
a sua presença aqui, 
A sua Ex.a, os nossos sinceros para. 

bens. O passeie teve o seguinte ttloerárloi 
Y. N. de Famalição, Ssato Tirso, 

onde visitaram o Santuário de Nossa Se-
nhora da Aisooção, Guimarães, a, Tor• 
tato e Braga. 

—No dia 5 desapareceu de sua casa 
no lugar de Sé, desta freguesia, Maria 
de Jesus Manias MOares, a ( Maria da 
Agostiah,), do U anos, ♦lava. E logo 
no dia 7 tivemos a triste noticia de que 
Geia tafeilz tinha aparecido afogada ne 
rio Uma, em frente G Vizsa do Castela. 

Deixa dois fillslºh0s menores. 
—Ha dias tivemos o prazer de com-

primeatar aqui a Ser. , D. Alda Celeiro 
Monteiro de Almeida de Sá Faria, Inte-
ligente e considerada Professora em 
Aturara. Vila de Conde e as gentis me-
ninas Alice e Lídia Barbºsa de Si Faria 
e Lídia Barbo-a da Crez. 

—Com sua az. ■a aipos& e &lmpail-
ca filhinha partiu hoje para Poete do LI-
ma o Sor. Engenheiro Luiz Delgado. 

Bua Ex.a, que é activo tºnalonário 
9  Câmara daquela Vila, gola aqui de 
grande consideração e estima pelo que a 
■o&%& Terra se orgulha de o contar entre 
os seus ilu&tres filhos. C. 

Ap recíaL'afé? 
Tome-o no Café e Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar 
porque também o vende a 

pâso. 
Não é fasil encontrar Igual 
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Dono Estabelecimento ae Na)enõas 

EDUARDO PINTO ROSA > 
Participa aos seus amigos • ao público em geral 
que abriu o seu novo estabelecimento d• Lanifícios, 

r- com grande eortido do FAZENDAS PARA FATOS 
DE HOMENS, SENHORAS • CRIANÇAS. 

Também ~ 5 venda fazendas brancas, malhas, !ri 
guarda-chuvas, miudezas, 

Fizende uma visita a este novo estabeleoimento 
é ficar oom a certeza de serem bem servidos. 

4 Rua Barjona de 1F'reitam, QU 

IaGAM€NTO DE ASSINATURAS 
1'ícerim o fator de mandar pa-

gtr a etc+ redaegá©, mais 
os regaiºtet + reinaºtas : 
Até 30—i2—i9bl, os Sºrt. 

Fnºorca Correu, ómldio Itarreira 
Pedrrt, Arirridee Aratucer, Joaquim 
lrrg Iltrtlne, Armeoaro Pacheco, 
!acaule Atonta Leite, Antonio Do-
mu de fatie, Professora D. leal 
6opu Cardoso, (que tas o favor de 
prpr vm 10}jDG, e que agradece, 
mor), Podre íìcdr!go Alvar Nav•it, 
ledo ftrneodss Reir, !!asnal los-
gaita Pimento, Feliz Joaquim Ro-
1rl¡aet, Direct®r do grupo Bose 

à-Putorer, Arsoiado do Vsle Pímee-
ie, Tcmtt: Pereira Barroocss, 
Prerldesta da Ceia do Povo da 
Arroteie, ![; nael d a Silva 
al¡carinho, D. Aoserla Nuraes 
Pombo FAcèo, Americo d® Je• 
rat, DoCtingca da Silva Alves e 

Pi. 

!;duetos da Sonos. 
lab 3©—I1-1951, o Srrr. Si-

£10 Ventura Pies. 
i:4 t9—ó—lii5l, os Snre. José 

fiormtta do Vale, Joio Barros de 
hri+, Jniqufrlr éerreira Pedr+t, 
rir¡!Ile #odrigaes de oliveira, loão 
iflrcads, José Serra Brito Limpo 
Sretce, C. Clarice DosÇ+lese, Hzn-
r,gpe aºtesto da Costa Carreie, José 
dr liba Campos, Ag•stloho Yiga-
Lte r, Dr. José da DrsÇe latir, Te-
21+t/ AºLOa10 Acacio Nunes, Do-
a:ioiot Silos, Antosto Alvas Neco, 
!doudo Correra Vilas Boas, Narciso 
lerotrJder, D. Maria B:dia Calbeiroa, 

'Jati Canela, R••geria /rtevee, D. 
Calote Looèeli d® 8oun, Armando 
Prrsl,t de Miranda, Apararia Dãsmer 
Prr+ir+, D. Alaria Torres Matos, Ali. 
toolo C+rdcso Farreirt, Joaquim de 
Irrlr Peíttato, Manuel Pacheco de 
Caralho, Condido Luis Domes, Ya-
turl liais! de Maios, Jctiv José de 
Caralho, Joio Baptista da Silva 
Ytlot, D. Antonio das Santos Cu nha 
Plgutireã +, 1►írgllio Lobariºpar, 
cognato Figueiredo, lo:galro Pe-
roro /erreis, Farºaºdo li;usirede, 
Orbriel C+mplle Dial, Antonio farol• 
ao Diot, D. Yitürla Bras Atoasecs, 
Jia ilocy+lVet, Antonio Dias Domar, 
Aotouio Jvef de Sortia Carta, Antera 
lrrreto de iraria, Sergio Lopes dos 
iirttot, Joté d• 8outa Graça, Yir;i• 
til Alvar de Carvalho, Doesalver 
f Yeln, Manuel 4onÇ+!ver M2tiel, 
Irtt+iaso iigsier, laeé Aºt©oio Ro-
dri¡ua, Atgusto ]Ieorique floreira, 
lutooio !leira Fiºa, DamEogor Per. 
rela Azevedo, Antonio da Rocha 
Prrtelo, M+asei Vieira Ateved©, 
tirr¡io uiva, Manuel Fernandes de 
Currlho, Amadeu doa Santos Pe-
rrlre, Condido de lta,gtlbãet Barros 
óopn, Eduardo Pinto Rosa e 
Útoolo da Cruz Nascimento. 

itó 10-12—!953, os ]sare. Do. 
mia¡ot Doºlalvet D+nda►ão s ii=,■• 
Fr®alia da +audosa D. Jlimólia ;iuºst 
de Oliveira; até 30-6— 1952, os 
larr, Américo Gonçalves Ralha, 
irr Jorquim Gonçalves Domar Ieirão 
e Ocmiugas Antonio Alvos de sd,qus 
tis o favor de pagar corta maio ein• 
to ercudot para a ajuda do enato 
do papel, o que agradecemos, s 
Jacto Jota Selgaelro; até 30 4-
1952, oSnr. José Teixeira. 
Até f0-- 1--19b4, aa Sar,'º Pro• 

, luar+ D. Maria da CaoceiÇão de Sí 
r D. Juvaºtios Duarte Ferreira. 

CO W 4Z1L 
Ali i0-12-1961, os anta. 

lati Oomes da Silva • Domlo;ot 
tlor¡elvet Daºdarão, do Rio d® Ja-
trlro. . 

Dal AFr11C,I 
Itf Ji0-8—l95º, 0 Snr. Joïo 

!titio s até 30-12-1961, o Ser. 
lorf Ytrl+ farnnodet. 

rsarmsaQia de arervigo 
Amanhã, eaaeotre•ro do terrigo -

P•rAact+ Ge>rfrel. 

Falte de espaço—Per 6816 secara, 
{iwru errAfnel fere 01 f•meee. 

 ate., etc. 
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CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 15,3o e ás 21 ,30 

horas, será exibido neste Cine-
ma ofilme que nos apresenta 
os Bórgias e os seus crimes, 
das mais aparatosas produções 
e apresentada com extraordiná-
rio realismo : 

LUCRÉCIA BÓRGIA 
Com Paulette Goddard, John 

Lund e Mac Donald Carey. 
Um programa da Paramount. 
Na quinta-feira, 21, ás 21930 

horas, no mesmo Cinema, o 
grandioso dráma dirigido por 
Irving Rapper : 

QUE O CÉU A CONDENE 
A maior criação da grande 

actriz de cinema, Bette Davis, 
e, ainda Paul Henreid e Claude 
Rains. Um programa da Sif. - 

Novos  smsinantee 
Deram- cot a honra de serem at-

riºestar desta acmanarle mais ce 
llarr. : 

Simão Yeºtora Parit, da Li— b3-a-, 
Prèfstt;ora D. L'+dai Barbosa de Sã 
ferie, de Vila do Conda; #ageºpalro 
Aolbal Percaºdo de Azevedo Miran-
da, de Lisbie; Joaquim da silva 
Carneiro Dalt:r, do Porto e Alberto 
DonÇaly®e 1;rRjr, do Rio de Janeiro. 

Agradecemos. 
-~ 8 6 8 ~ 

SINGER 
Leoa ao conhecimen-

to dos certa estimados 
clientes, que anal real!• 
zur, no proxlmo mis 
de Julho, uai CURSO 
DE CORTE--atetodo 
Stnger--rteata atoada. 
O Representante em 
Barracos, 

Artur Aires i'lttbo 

DESPEDIDA 
Joaquim  Figueiredo Pa• 

drao, acro oficina de carpia• 
caria, na Rua Brito Limpo, 
em Baroolinhos, ceado da 
retirar-separa bisnaus, Bra• 
sll, vem, por e;qtº meio, das• 
pedir-se dos sena amigos e 
clienteº, oferecendo os seus 
préstimos naquela cidade. 
Tombem, previna oi seus 

clientes de que, na mesma 
oficias, e• continua a traba-
lhar, sob a direcção de seu 
írmAo— Alfrºdo Ferreira PE-
draa, esperando reeebsr as 
prezadas ordena dos sane 
amigos, cujas encomendas 
esr#o satisfeitos somo ali 
aqui. 

Barcelinh®s, 16 de junho 
de 1951. 

Jerrquim Figueiredo Pedra. 

L Elo í t e jP u r Q 
de  vacas turmas, rece-
csbe todos os dias de 
manhã e da tarde o 

Café r Pastelaria Arante: 
Yerzde a 1;20 o'/, litro 

EM MILHA2ES 
No lugar da Santa Luzia, 

venda-se uma essa torre, 
prepria Sara negocio • com 
bons ramados, tendo cam-
bem terreno de lavradio. 
Para falara, como propris-

tario, na proprie. 

PINHEIROS 
Vendem-«@  233 pinheiros, 

de graadao diametros, em 
Alrb. 
Quem os pretender, • 

queira ver condições, falar 
na <Quinta da Torrar, aro 
Santa lgugeaia. 

LAURINDA DA SILVA VIEIRA 
Parteira e Enfermeira 
Com !caga prática nos 
Hospitais • Maternidade 

d• Coimbra. 

Rua da Madalena, n! 10 

PADRE DOMINGOS 
PINHEIDO 

Já lá vái um ano que Deus 
chamou á sua Divina presença 
a alma do nosso bom amigo, 
Rev.a Padre Domingos Rodri-

gues  Neiva Duarte Pinheiro, 
que foi digno Pároco da fregue-
sia de S. Pedro de Aleito, deste 
concelho. 

Foi no dia 3 de junho de 
195o que este triste facto se 
desenrolou, entristecendo sua 
Familía e os seus numerosos 
amigos. 

Para sufragar a alma desse 
ilustre e considerado Sacerdo-
te, no dia q., na igreja paroquial 
3e Aleito, foi celebrado um 
terno de Missas, cujo acto reli-
gioso foi muito concorrido. 
Foram celebrantes os Rev.05 

Párocos de Roríz, Yerelhal e 
Alvitof 

Domia:g•oar G•aarndarso 
Aoat da panar alguns meses com 

sua fatºilta, regressaram do Rio de 
Janeiro f3 ºgato prat:ado am4gJ e 
assinante, Snc. Domingo• Doagalvst 
Dandarïo e sua dedicada tispota. 

S. Ba.• deu-©oe a hora doe eent 
cumprimentos Hasta rsdacÇão, gen-
tileza que s;radecemor. 

AGRADECIMENTO 
A Família doa saudosos 

ff,nados— Sºr.• Joaquina Gon• 
gitlyºs Moreira dos Santos, 
falecida no dia 18 de Maio 
ultimo, e Snr. Francisco Au. 
gueto F•tnandse Igreja, fa-
lecido no dia 19 do correste 
mar, vem, por esta forma, 
agradecer, reconhecidamen-
te, a cedas as porioae que ti— 
veram abondada de toma-
rem parte nos préstitos fune-
bres, bem como eetQ grata 
is pessoas que, por qualquer 
forma, lhe enviaram telegra-
mas, cartas e cartóato de 
sentida* condolenciao, por 
motivo da tão tristes desen-
laces. 
A fados, pois, aqui lhes 

patenteiam a lua eterna gra• 
tidAo. 
Alberto DoeÇtiver Igreja (Director 

da Cara do NEaho no Rio da 
Janeiro) 

Odete Soares Dosçalvse 
Manuel DooÇ+lver [grfjt (Auesºte) 
José QaoÇalvPa Igrr+j+ ( Ausente) 
Alvaro aooÇrlrer Igreja ( iiuseote) 
fimilio GoºÇalvst igreja (Ausente) 
Fali:bale Gonçalves IgrPja do Jdoura 
Maria Gonçalves Igreja 
Delmira Gonçalves Igrfsjrr 
Carmen Donçalvet Igrej r de Oliveira 
Ferºrodo de soara 
Domiagor da Crus Oliveira 
Barqueiros, 19 de junho 

de 1951. 

Agressão  a uma menor 
No dia 3 do corrente, entre 

o Campo 28 de Maio e a Rua 
Traz das Freiras, sem moti-
vo justificado, Manuel Fer-
nandes da Costa, desta cida-
de, agrediu, a ROco e a pane 
tapo, a menor Maria Alice da 
Silva, filha do abtiixo resi-
nado. 
O agressor foi entregue ao 

Tribunal judicial, destaco-
marca. 

Abilis Cirna da Cota 
J'erreier, anta eiJads 

SE FOR A PAREDES DE LOURA 
VI19ITU A 

P,E1VSÃ0 1lllQVÁ1?LlNA 
de JOAO BARBOSA 

Da mesma Be avista encantadora paisagem de 
montanha. 

s• 
Esmerado serviço de mesa. 

Quartos cheios de luz e com modernas 
instalações. i 

Todo o asseio e higiene. 

Telefone 3--Paredes õe Loura 

ir  de g lluminaçdo para ciclismo ir 

pot,-VOLT8ON-,§i 
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O malhar rrnp e o tëctrlco aulaao 

Agentes exclusivos para Portugal e Colónias : 
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QUINTAS 
Grandes ou pequenas com-

pram-se no Minho. Transa-
ção rápida. Abreu Gloria— 
Viana do Castelo. Telef, 305. 
Informa, n a s t a cidade, 

CASA--VENDE-SE 
Na Avenida Paulo Falis-

berto, proximo da Cadeia 
Nova, venda-e@ uma casa 
coca quintal e luz eléctrica, 
conhecida pela eC a a a do 
Eléctrícislas. 
Informa esta Redacção.  
e e t N 11 1EU 1 " C> 
Empresta-se, sob ái-

Sotèca, ao juro da lei. 
Informa esta redacção. 

GIL VICENTE 
FUTEBOL CLUBE 
O Sorteio d a Maquina 

ROlivãe em beneficio desta 
clube foi transferido para o 
dia 15 de julho próximo. NÃO 

sEm 
consUbTn•em a 
HIPOTECARIA 

INFORM 

  0,rgan izac490 Francisco Teixeira — moto-
reata.  £à-vado 

LARGO DR. MARTINS LIMA, 8—( junto ao Teatro ) — BARCELOS 

*lipotecas mobre propriedades 

Fazemos dentro de 48 horas ao minimo juro, com a maior honestidade e rigilio, sobre 
prédios rusticos e urbanos no concelho da Barcelos. 

]Dinheiro nobre automoveia 

Emprestamos ao juro da lei, dentro de 2 horas sem qualquer averbamento nos livretes. 

NOTA— Não cobramos qualquer importancia adiantada a titulo de despesas. 
.4ai cadernetas com o n: foram premiadas etstu semana 

AUI&MCBILISIAS: 
QUEREIS VIAJAR COM SEGURANÇA? 
•S•I PLTUTJ'W  

Agente em Barcelos: Manuel pereira Õa QuintO 

• AOS SNBS, LAVRADORES ~ 
Quereis obter boas produções 2 

Ilegal com grupos MOTO- BOMBAS 

ESCOL 
Não oomprem sem consultar os nossos pregos 

Representante em Barcelos s 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
 J 

s SOI•THOS • 
É UMA ESPECIALIDADE DA 

• PASTELARIA ARA NTES s 
• TODOS OS DIAS, FRESCOS. 
w•Me~wwas•cwr•rrrr vrrww rrwwv-nr•rrwa-rwrre•aw 

Tinturaria da PODOA 
( FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 
RUA D. ANTONIO BARROSO r 56 

Na Loja de Abílio de Almeida 
hanagens Químicas e a sêco 
ZUI041 era 48 I#Ora,6 

A fanica casa que garante os saum trabalhos. 

♦nenelo com 38 linhas publicado em 
a0 BABULEM9, de 16-6-1951. 
TRIBUNAL JUDICIAL DB 

BARCELOS 
(SECRETAR1 A) 

COMARCA de BARCFLOS 

ANUNCIO 
1.e publieaçio 

Pelo juizo de Direito da 
comarca de Barcelos a 3.a 
Secção de processas, correm 
éditos de 60 dias citando o 
réu ausente em parte incer-
ta da Argentina, Brnjamim 
Faria Barbosa, casado, que 
teve o sau último domícìlio 
conhecido na freguesia da 
Alheira, desta comarca, pa-
ra no prazo de 20 dias de-
pois de lindo o prazo dos 
éditos que cemeça a contar-
a@ da data da segunda pu-
blicação deete anúncio, Con-
testar querendo a a e ç ã o 
especial de restituição de 
posse que lhe moveram e a 
sua mulher Maria Gonçal-
ves da Gião, da freguesia de 
Roriz, desta eomarca e ou-
tros. 
Barcelos, 28 de Maio de 

1951. 
0 Chefe da E.a Secção, 

Julio Cesar Pereira 
Mendes Laranjeiro 

VerlIquei a e:aciièio. 
0 Juiz de Direito, 

A. Barros 

CAMILO RAMOS 
CirargiRa-Deatista o rarmaeeatleo 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Conuitorio—L. da Porta hora, a.• ir+ s  
Telei.ae 8.324 a aotaCPLOS 

VENDEM-SE 
1.000 metros quadrados da 

terreno para construções, na 
Avenida da Eetação. 
Falar a Manual Pereira da 

Quinta— Rua D. Antonio Bar. 
roso—Barcelos. 

Posição 
De boa Cooperativa do 

Porto, de 100 contos, vende-
-se. Falar na Redacção deste 
Jornal.  
EMPREITEIRO 
Encarrega-se de serviços 

para cachar terrenos de bou-
ças ou campos para transfor-
mar em pomares ou vinhas, 
e o m pessoal especializado 
nestes asrviços. 
P a r a mais informaçõss, 

*dão-se nesta radacção.  

IVende-se 
Cozialta de ferro, louças, 

mesas, cadeiras, balados, ate. 
Para informações : Bmidio 

Forreira Pedras—Barcelos.  
CASA NA APULIA 
Vende-ee uma, no lugar 

do Funil, que dá para duas 
familiar. 
Informa esta redacção. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
ºOurivesearisa Noves 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

PELAS AO VILAÇA, NA 
APU LIA 

Vende-se o prédio som al-
guns utensilios, por motivo 
de ter mudado para Barse-
los. 
W a unica pensão que exis-

te ,naquela praia. 
Quem pretender queira di-

rigir-se á Pensão Vilaça, em 
Barcelos. 

AOS SRS. LAVRADORES 
José Gençalves da Fonaeea, 

do lugar da Cadeia Nova, 
Arcezelo, previne os Snrs. 
Lavradores ao publico que 
tem para alugar, por preços 
modices, motores para rega, 
cem 150 metros de cano para 
elevação. 
Tambem alaga malhadeira 

para milho. 
Para mais esclarecimentos, 

!uIEde, 

m dirigir-se aos Sara. 
ino Partira Martins, mesta 

ou Antonio Moreira, 
com estabelecimento de saer-
cearia, no lugar da Cadeia 
Nova. 

Quer conservar a 
vida do seu motor? 
USE SÓ ÓLEO 
C A S T Lt Z 
Agente em BARCELOS: 

MANUEL PEREIRA DA 
QUINTA 

Anuncio com 36 linhas publicado em .0 
BARCELEN65-, de 16-6-951 
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Arre*nal `çU_O 
1.• praça 

2.• pablicaçae 

Para os devidos efeitos st 
anunoia que morá arrematada 
ao proximo dia 28 do corren-
te, pelas 10 horas, no Tribu-
nal Judicial desta comarca, o 
prédio : 
Casas torrem a terreas a jua-

to quiatal, altas na Avenida 
Alcaides de Faria, da fregue-
sia de Arcoselo, no valor de 
120.000600,pertencentes é mas-
sa falida de Abilio Redrigues 
Barbosa, casado, da mesma 
fregaezia, cujo& autos de fa-
leaeia pendam no cartorío da 
R.• Stcçáo, a requerimen}o de 
Francisco Lopes da Silva, dos-
ta cidade. 
Ficam a cargo do arrama-

taete• as sustas do incidente 
da arremataÇ&0 o a respectiva 
sisa. 
®adelos, 5 de Junho de 

1951-
0 SINDICO 

Campos Costa 
O ADMINISTRADOR DA MASSA 

FALIDA 
Armindo Miranda 

Aviso 
O carro de Praça—J D-

10-35, do qual era condutor 
Manuel Barroso de Araujo, 
agora é o seu irmão Vitori-
no Barroso de Araujo; qut 
espera a continuação das 
prezadas ordens dos clientes. 
Pode sar chamado ao tele. 

fone 8401, a qualquer hora, 
ou no ‹:PEREIRA DA AVE-
NIDA‹, onde se resolvem to-
tios os assuntoe referentes 
no mesmo carro. 

Alo pubt íca 
Deseja calçado barato 7 

Visite a #Sapataria de 
A merino Martins de 
Azevedop q u e executa, 
por medida, todo e qualquer 
modelo. Tambem ‹modifica e 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
Branco, 72-73 

(Antigo Campo de a. José) 

Sapataria CUNHA 
Isfl .00 Dfl PORU ROVfl, 36--38 

Telefone SU50 — 13 ER R, C 1Ey L O S 

Y.a Ex.a deseja comprar bom calçado 
para a presente estaçao 

Visite a SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS MODICOS 

.e01AL^,o, ^AOL Ablis..e•sa 

r ›, DUAS GRANDES MARGA, , 4 P 
t• MOTOM c PIROTA O 

AS BICICLETAS AIOTORIZADAS 
PREFERIDAS PELOS CAMPEÕES 

Representante em B E+l RC 1•L0>9 •► 

4 
ld 

4 

MOI IV tis IDA/►A./•A.IA.AIVIVA/•A./a.iA./•A•A•. A/•A•s • tirB,AM 

Manuel Pereira da Quinta 

CARVALHELHOS > 
Aguas Mineromediclnais e de Mesa 
Bacteriológieamente purissimae. Bica rbonatadas, 
(sódicas, eãlcieas, lídalcas, Magndaicas, ato.) silici-
catadas, fluoretadas, Bromo-iodadas, araenicais, etc. 

FORTEMENTE RADIOACTIVAS 

lI n d i o a ç ó a a 
Doeoças da pele e das mucos@#, do aparalho diges-
tivo, do figado, den vias biliares, dos rias º da bexiga. 
Combate o artritismo, dissolva o ácido úrico, elimina 
as areias e os cálculos renais e biliares.—Muito útil 

na albuminuria e na diabetes. 

Se desejam caule, façam uso doa Aguas 

Crer-va -•l•e-tltos 
Novoa representantes nesta cidade o 

Esponende 

R I B E I R O & R E I S 
á Rua Barjona de Freitas, 3 A R C E ll_.O S. 

Cortsparahia de SegUt*08 
COxF1 A.NVA 

.&gência o L-3osto de #Socorros em Barcelos 
iV9NIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR-55 

S .EZ C3- ú R, 0 S : VIDA, INGENDIO, 
Ít GIDENTES DE TRABALHO. E PES-
SOAIS.AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMÃ DAS PRINCIPAIS COMPÂNHIAS PUOIUGUESAS 
A.A •I.A Mv/I .,,.t /VI ti/I/VU►nAl•rA11..RA./1 •Ad4trll •,/11►Ae •.R•..dN1rA.1.,eti./4 •A•A 

t 

DA `ANDIN D 1 A 8 L e o 9 

nuas SOL da8and®ira esgampaio Bruno 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos a vendemos : Notas a moedas de todos 
os país®s, ouro º prata em barra,platina o fibras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecçbss 

Papéis de Crédito a cupões naeionaise estrangeiros 
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